
Apoio do PTB pode 
ficar com Aureliano 

BRASÍLIA — O presiden-
ciável do PFL. Aureliano Cha-
ves, parece ser o candidato com 
maiores chances de ganhar o 
apoio do PTB, disputado, por 

uma possível coligação no pri-
meiro turno. E o motivo é'sim-* 
ples: além de uma declarada 
simpatia pór Aureliano, o PFL 
garantiu a vice-presidência na 
chapa para o PTB, embora. o 
PDT também o tenha fei-
to."Não resta a menor dúvida 
de que o nome de Aureliano 
Chaves é bem mais simpático ao 
PTB, como um tudo, que o nome 
de Leonel Brizola", explica o 
deputado Gastone Righi, que 
não conseguiu maioria no par-
tido para se aliar ao PDT. 

Na noite de anteontem, Au-
reliano iniciou sua investida 
conciliatória em busca de 
apoio, reunindo-se com o sena-
dor Affonso Camargo — que 
quer ser candidato a presidente 
pelo PTB —, com Gastone Righi 
e com o presidente do partido, 
Paiva Muniz. Mas Affonso que 
defende o lançamento dê candi-
datura própria do PTB para o 
primeiro turno, jogou um balde 
de água fria na proposta de coli-
gação. "Doutor Aureliano, eu  

sugiro que o senhor conte bem•- 
seus votos no partido antes de 
fechar a coligação ou, do con-
trário, o senhor será queimado 
por esse pessoal, do mesmo mor 

, 
cUssé. Ca,mardo. 

'De acordo com os cálCulaS 
de Righi, Aureliano teria hoje • 
15% dos votos do PTB, mas 
grandes possibilidades de au-
mentar este .indice, _caso caia a 
alternativa Brizola. A proPoSta 
do PFL é entregar a vice-presi-
dênCia a petebistas como Ro-
berto Magalhães, Affonso Ca-' 
margo ou Gonzaga da Motta. 

. Com o crescimento dá can-
didatura Aureliano, começa a 
se tornar inviável o nome de 
Brizola. Gastone Righi se con-
venceu ontem de que a proposta 
do ex-governador é simpática, 
em tese, e poderia até ser ápró- - 
vada, se o candidato do PDT não 
fosse Leonel Brizola. "Ninguém-- 
critica a unidade trabalhista", 
ressalta o deputado: "Quando,_ 
no entanto, se fala em Brizola; 
eu nunca consigo mais que 40%, 
do partido", constata Righi,.' 
que já telefonou para o candida-
to pedetista liberando-o do 
compromisso da coligação. 


